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  Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

axu EM [Ill urina

Ao cahir da noite, no domin-

go, Eixo estava animadissimo.

Toda uma multidão vinha da

,Balsa, das corridas da fogaça.

Junto ao adro, alinhavam-se

os botequins - nas mean filas

de garrafas esguias, chavenas

.voltadas, montes de cavacas e

rebuçados. _

Da porta da pharmacia do

amigo Aristides, eu olho para

“ a rua; o vae-vem da multidão

é pitoresco. Ao meu lado o dr.

Figueira falla de política-_faz

com solemnidade a apologia de

José diAlpoim. Figueira e te-

mível em politica-sectario in-

ilexivel como o seu enorme

collarinho. Para elle Jose Lu-

ciano é o nmnslro -- e, quando

falla d'ellc. sente-se-lhe na voz

aquelle graosinho de coleta, de

ràbido despeito que o chefe

progressista aufere de todo o

#cl dissidente.

«Mas, caro Figueira, se v.

quizesse deixar a politica--essa

arte-feia--e tratassemos de ou-

vir a musica--essa bella-arte...»

Figueira c- magnanimo--con-

descendeu, e, diahi a potiCo,

hit'to, solemne, elle estava con-

centrado na ;iria do Rigoleto e

na biqueira de uma bota. . .

Eixo, todos os annos pelas

Nwrs, dci-SC o luxo de ouvir

duas bandas de primeira ordem;

e, notando o silencio da mul-

tidao e o interesse com que

vae d'cste aquelle coreto, mal

finda a partitura, eu convenço-

me que não ósimplesmentealm-

sofia mordomesca que pretende

medir bizarrias com festas an-

teriores, mas sim uma necessi-

dade real e viva do sentimento

artistico .local que assim recla-

, ma essas horas de lina harmo-

nia.

que Eixo d'estes dias nao

é o liixo ordinario; os seus

melhores filhos, os mais intel-

ligentes, os mais activos, os

'que Compoem a sua elite intel-

lectual e social finalmente, esses

vivem fora -- em Lisboa e no

Porto-,commerciantcs, indus-

triaes, medicos, advogados,

professores-mas todos lá fóra,

¡na agitação da vida quotidiana,

vao esperando estes tres dias

(le festa na sua pequena patria

do Vouga, onde vem, em ro-

magem de fraternisaçao emoti-

va, reviver os dias felizes da

_mocidade despreoccupada, cuja

'lembrança o ruido dos grandes

centros ainda nao conseguiu

apagar. , '

São, afinal, esses, que vivem

longe, que vêm actuar pela

.VK,
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influencia pessoal do seu gos-

to, da sua educaçao. da sua in-

telligencia disciplinada e mo-

derna, no gosto, na educaçao

e na intelligencia dos que cá

vivem, e assim se comprehen-

de que o arraial d'Eixo seja

ordeiro, animado d'uma ale-

gria serena, sem bebedos nem

furiosas gritarias de caceteiros

pimpões, que nos arraiaes gan-

darezes poem uma nota tao

viva, bellicosa e selvagem.

Não vi no arraial um só pípo

de vinho encanteirado-e, tal-

vez devido á ausencia d'esse

elemento primordial do enthu-

siasmo gandarez, o gosto mu-

sical d'Eixo aflirmon a sua su-

perioridade na attençao e inte-

resse que ligou ás bandas.

Elias sao, realmente, de pri-

meira ordem: Santiago de Riba-

Ul e 24 dlAveiro. Qual a me-

ihor? Não sei.

O 24 tem fama e tem a con-

sciencia do seu valor. Aflit-

ma-o a todo o passo na sua

maneira energica e decidida, E'

correctissimo o seu desempe-

nho e a disciplina militar faz

animarinvariavelmente a ex-

pressao melodica dos themas

da partitura. Esta musica nao

se sente, não falla ao coracao;

comprehende-se, porque falla

a intelligencia. Tem destiles de

notas em columnas cerradas,

cadencian'do na execução stri-

cta do preceito regulamentar.

Nao tem um desvio, um pe

em falso, um hombro mais

baixo ou mais alto-e sempre

invariavelmente a precisao me-

chanica na expressao do con-

juncto harmonico.

E, musica d'estas que com o

cheiro da polvora faz os heroes

no campo da batalha, galvani-

sa os nervos, endurece os «mus-

culos e anuulla a emoção dis-

solvente.

Santiago de Riba-UI e uma

banda velha, de gloriosas tra-

dições. Impressiona mal o seu

aspecto. Toiletes pobres e dis-

paratadas-chapeus desabados

_um a1' de aldeola nas phy-

sionomias e no conjuncto. Mas

comeca a ouvir-se e prende

logo as attençoes. Não entra

com arreganho--parece antes

que os primeiros sons sao a

vibração mais alta dos ruídos

ambientes-e delinia-se, Hu-

ctuando a forma harmoniosa

-e precisam-se com lentidão

os motivos emocronaes;-é

alguem que está alli que vibra,

que sente e chamaalguem que

foge! é a dôr da separação, é a

saudade melancolica e suave

da resignação ainda com espe-

rança. . . ou passa rapidamente

DlRECTOR E PROPRIETÁRIO:

a expressão forte do amor mas-

culo, os furiosos deSpeitos, os

sobresaltos violentos, os am-

plexos triumphaes do orgulho

-e a musica exprime tudo is-

so, prendendo a alma das mul-

tidões instinctivas e incultas na

magia d'um conflicto harmo-

nico de sons.

Notei ao Dr. Figueira esse

interesse 'das multidões pela

musica. '

«Problema interessantissimo

de psycologian-diz-me elle

-e, puxando o collarinho que

o incommodava e inspeccio-

nando as 'janellas com mada-

mas, p roseguiu dilssertando

com pompa:

«A alma humana e como

um lagoz-quem a olhar á su-

perficie nao aprehende inteira-

mente a sua vida. Serena ou

tempestuosa, na monotonia

quotidiana ou na excitação

passional, os seus fundosiácam

tranquillos. La estão os resi-

duos. hereditarios-vasa inex-

trincavel de sentimentos e emo-

ções a'ncestraes em decompo-

sição ¡onde em periodos de

enormissima extensao se ela-

boram mysteriosarnente as

fórmas futuras do sentir e do

querer. Muito antes do seu ap-

parecimento á luz da realidade

essas formas animicas do fu-

turo afiirmam a sua existencia

embrionaria, quíindo um ele-

mento evocador as faz subir á

superficie: esse elemento evo-

cador é-a musica.

Por isso e ella a mais antiga

e completa das bellas artes--e,

percorrendo a distancia collos-

sal que vae do Ian-tan guerrei-

ro do hotentote ao drama wa-

gneriano, nós percorren'ios a

historia do sentir humano na

sua penosa evolução. A alma é

um ser sui generis, sempre ín-

completo e imperfeito; mas

sempre aspirando e realisando

uma perfeição progressiva. »

Mas-observei en -oh Fi-

gueira, mas toda a musica. . .

-Toda, toda, menino, é ex-

tremamente evocadora. . . Ate

a da rabeca do Avelino. . .

Blendas do 'Rio

O OUE OlZ OM MEOIBO OISTIOOTO

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, dá força, ale-

gria, promove o deseio para o_

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem rival e' nunca egualada.

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MlGÀL'HÃES

_f'neoAcçÂo E AoniuisrriíçÂo

NA
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Aos caminhos da lua alçapremados

Sereis hoje, ó petizes cá daterra,

Pelos vossos exames sublimados.

Da sabença real _que em vós se encerra

Fica a nota archivada no «Correio»

Que aos brutinhos fará salutar guerra.

Vossos nomes prantm- em typo cheio

Eu quizera, cercados de laureis, s

_E de certo não era nada feio.-

Mas nas azas da Fama vós correis

Séca e Meca e Olivaes de Santarem

No «Correio do_Vougan-hem sabeis.-

Ora então, como iá não ha ninguem

Que allcgar ignorancia possa \'ll'

Deste facto, que encher de orgulho vem

As mamãs e quem dentro em si sentir

Este amor do ton-ão que o viu nascer,

Vossas nomes não torno a repetir.

Mas beijocas levaes, não ha que ver,

Petizada gentil desta l'arvonia,

Cidadãos prestimosos, por crescer.

Monopolio fizestes. sem cer'monia

De quantas distineçócs no ittry havia

E só dadas ali com parcimonia.

Ora creio que justo não seria,

Se não desse beijocas, em surdina,

A quem ao. saber vosso deu valia.

Queira pois. grande dona Clementina,

Receber tão singelo preito meu

Bem assim como a dona Carolina.

E1- Viclalonga.

iss-impune

A necessidade de uma fonte

publica, (Fagner potavel, nesta

l<.›calidade, esta a vista de todos.

A que existe, alem de ser

retirada_ da rua principal, não

fornece agua que possa ser

aprovoitarla para w alimenta,-

ção. E já. não fazem uso diclla

as pessoas que. sabem que a sua.

nascente fica. sob o antigo ce-

mitério, sujeitando-s* a gastar

agua dos poços que é sempre

n'npropria.

Mas a oonstrucçdo d'uma

fonte nesta localidade, na rua

principal, não traz apenas 'an-

tagcns para Eixo; é util tam-

bem aos transeuntes que, na

estrada n.° 15, rl”Aveiro a Ague-

da., nào encontram uma fonte

(Tanita pntavel.

Esta necessidade, apontada

por todos os que conhecem Ei-

xo, já foi reconhecida pela Ca-

mara Municipal d'Avciro e pelo

Estado.

Ha. annos, por iniciativa do

sr. Avelino de Figueiredo, a

Camara ordenou que se pro-

cedesse aqui á exploração de

agua para uma fonte publica.

Iníciaram-se os trabalhos e, ao

fim d'algum tempo, depois de

gasto bastante dinheiro, houve

ordem de suspensão por falta

de verba.

 

Não se devolvem originaes nem

RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se aceeita eollaboração que não

seja _sollícitada.

 

Em vista. d'isto, reconheceu

se que era preciso recorrer ao

governo. Fê-lo a Junta dc Pa.-

rochia, por intermedio do cr.

Conde dlÂgueda, quando esteve

no poder o ultimo ministerio

progressista. Este, reconhecen-

do quc a necessidade do abas-

tecimento d'agua n'esta locali-

dade era urgente, ordenou um

subsidio de 5505000 seis que

seriam applicados em serviços

do exploração.

Mas. . . caem os progressis-

tas, é chamado João Franco

e entramos na phase de econo-

mias. O subsidio é suspenso.-

E até hoje.

Não se esqueceu o sr. Ave-

lino de Figueiredo do que cons-

titue uma das suas melhores

aspirações ”a favor dlesta.

terra-e, numa das ultimas ses-

sões da Camara, propoz que

esta representasse ao governo,

pedindo o restabelecimento do

referido subsidio.

. A Camara, que approvou a.

prosposta do sr. Avelino de Fi-

gueiredo, já representou ou vao

representar brevemente.

Informam-nos de que o no-

bre governador civil do distri-

cto patrocinarz't esta represen-

tação.. Esperamos que s. ex.a o

faça, com muito inthStr, por-

que lia-de lembrar-se que não

é apenas Aveiro que precisa, da,

sua infiueneia.

S. ex.“ tem merecido da. ini-

prensa tllaquella cidade signi-

licativas manifestações de. con-

sideração e reconhecimento,

mais aeeentuadamentc por par-

te de quem, cm tempos que não.

vñ'o longe, o tratou cmn muita

injustiça, - Tambem esta, terra.

deseja justificar a gratidão, que

_id lhe deve, por mais um favor.

Intereeda s. ex.“_innto do gover-

no para que a representação da.

Camara Municipal seia attendi-

da., e tô-lo-ha prestado.

o

à?

Iamos, um dia (Postes para

o canipo, mas, ao pôr o pé na

chamada Ponte da. Bolsa, vimos

a. morte deante dos olhos c vol-

tamos para traz, com o credo

na liocca.

Jurz'un0s logo, a nós mesmo,

gritar aqui pelo chefe (le con-

servação, sr. José Fortunato

Coelho (le Magalhães, a ver se

elle aceorda e se len'ibra de pc-

dir providencips :is instancias

superiores. Quc-digamos a

verdade-nós não podemos af-

firmar que o illustre empregado

das Obras Hydraulieas não te-

nha cumprido o seudever; mas,

até prova em contrario, vamos

partindo da hypothese de que

ainda. o não fez e lembrando-
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lhe que o deve fazer, sem de-

mora.

A Ponte da Balsa, como se

sabe, foi feita. para carros; pois,

como está, nem para peões

serve; D'aqui a pouco, nem para.

o lume se aproveita uma taboa.

Peça providencias, e quanto

antes, sr, José Fortunato!

 

NOTIC'IARIO

Falleclmento - Victimada

pela terrivel tubercuIOse, iatllCCCU

na ultima terça-feira a sur.“ Um-

belina Ferreira Barbosa, viuva do

nosso conterraneo sr. Paulo Mo-

reira Longo que, ha perto de dois

annos, succumbiu á mesma doença.

A toda a familia enluctada apre-

sentamos sinceras condolcncias.

Festa das Neves _Decor-

reu com muito brilho e larga con-

correncia a festa em louvor de

Nossa Senhora das Neves que,

como prenoticiámos, teve logar

nos dias 4, 5 e 6.

A noite de domingo foi esplen-

dida. As bandas do 2.4 d'Aveiro e

de São Thiago de Riba-UI pren-

deram vivamente a attenção de

todos os que tiveram o born gosto

de vir ouvi-las. Bastariam ellas

para a festa dever ser apontada

como uma das melhores que se

fazem no concelho.

Como numero novo na terra,

devemos uma referencia especial

ao rancho das tricanas d'Aveiro

que na segunda-feira aqui cantou

desde as 7 horas e meia da tarde

as ll da noite.

Não nos agradou inteiramente.

tanto mais que ainda não se nos

apagou da memoria e do coração

as noites lindas de S. João, em

Coimbra. Mas preferimo›lo as

brincadeiras dos annos anteriores

que nunca fizeram mais do que

-aborrecer-nos. Nem a todos

aconteceu o mesmo e, por isso,

talvez, as tricanas de Aveiro não

encontraram aqui o enthusiasmo

que decerto esperavam.

“Diario de Noticias”-

Informam-nos de que vae breve-

mente ser posto aqui a venda, na

nova Pharmacia Aristides de Fi-

gueiredo, o importante jornal lis-

bonense «Diario de Noticias».-

Desculpa - Pedimo-la aos

nossos amaveis assignantes do

Brazil, por a expedição d"este jor-

nal ter sido feita, ultimamente,

com algumas irregularidades que

d'aqui em deante procuraremos

evitar.

Falta de espaço - Por este

motivo, não podemos publicar

neste numero uma carta que rece-

bemos do nosso presado assi-

gnante sr. Joaquim de Vascon-

cellos.

Visita agradavel-Na ulti-

ma Segunda-feira, visitaram o sur.

Dr. Alfredo Coelho de Magalhães.

director d”este jornal, os snrs. Mi-

guel Maria da Silva Portugal,

Alipio _da Silva Portugal e seus

ñlhos Miguel e Alipio, Gonçalo

A GREVE

  

Tinham casado do fresco. Ella,

franzína, meiga, risonha o asseiada

na sua bata do percul, punha uma

nota alegre om toda a casa. O pa-

pagaio cinzento, na jauella, soltava

0 seu arte, arte estridulo como se

estivesse em pleno sertão; os pas-

saritos nas gaiolas chilreavam. O

sol entrava triumphante até ao meio

da casinha, fazendo brilhar a bato-

ria de folhas de Flandres.

Era uu¡ encanto a residencia do

José e da Margarida.

Quando elle, um opcrario ho-

nesto de vinte annos do edade, bi-

godiuho louro, voltava á tarde da

fabrica, pregava-lhe logo a entrada

um beijo e iam os dos, bras dessas,

bras dessas, para a mesa.

Sobre a toalha branca, resplau-

declara os copos e os pratos, ovo-

 

  

   

  

Antonio d'Oliveíra' Padre Manuel

Caetano Affonso Tavares de Sou-

sa, Silverio' Antonio Pires, João

Carlos Henriques Tavares de Sou-

sa, Manuel Pereira de Pinho e

Gonçalo Pereira de Pinho, todos

da Murtoza.

. Os seis primeiros constituíram

um bello sexteto, que durante al-

gumas horas entreteve deliciosa-

mente grande numero de pessoas

da familia do nosso director. Visi-

tas dlestas recebem-se com alegria

e despedem se com saudade.

Pela Imprensa- Suspendeu

a sua publicação por trez Semanas

- o nosso collega «Beira-Mar».

Excursão Vlannensc- Foi

addiada para outubro a visita dos

excursionistas viannenses a Aveiro.

Valle do Vouga-As cama-

ras de Vouzella, de Espinho e da

Feira, representaram ao governo,

pedindo que não prorogue o praso

concedido a'. Companhia do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga,

para a construcção da referida

linha. '

-_+_

Projecto de reforma

do ensino da instruccào secundaria

  

(CONTINUAÇÃO)

Distribuição das disciplinas em

classes e secções:

r 1.0 grau

1.ll classe: v

1.' Cadeira-Grammatica por-

tugueza. Grammatica latina, estu-

dada com o fim de facilitar a com-

'prehensão da lingua portugueza.

Leitura de textos portuguezes e sua

interpretação¡ Composições escri-

ptas.

2.' Cadeira-Geographia geral

e historia patria.

3.“ Cadeira-Iriglez.

2,“ classe :

4.9- Cadeira -- Succinto estudo

de litteratura mundial, especial-

mente da litteratura portugueza,

com as ¡ndispensaveis lições de la›

tim para o estudo da lingua c lit-

teratura portugueza.

5.l Cadeira-Rapida recapitu-

lação de geographia geral, com cs-

pecificacão dos pontos maisimpor-

tantes. Elementos muito summarios

de cosmographia. Critica des acon-

tecimentos que maior inHuencia ti-

verem na vida do nosso paiz, Bre-

ves noções de direito Constitucional

e civil. Educação civica. Historia

geral, com especial indicação do

valor economico e social das civi-

lisacões modernas.

6.“ Cadeira-Inglez. com leitu-

ra apropriada ao conhecimento da

historia do povo inglen

3.“ classe:

7.l Cadeira-Elementos de ari-

thmetica, algebra, geometria plana

o no espaço, geometria descripti-

va, trigonometria plana, escriptu-

ração commercial.

S.a Cadeira _Elementos de phy-

sica, chimica, botanica, zoologia,

mineralogia e geologia,

 

lavam-se das guizadeiras os perfu-

mes mais gratos.

E entre beijos, comiam como

dois namorados para quem o futuro

fosse tecido de esperança. Era o

idylio da vida. A verdadeira poesia

da existencia. Quo lhes importava

que, desde Virgilio até Hugo se

houvesse cantado a vida e o amor

em thronos do ouro? Sabiam ellos

diisso, por ventura? Era-lhes pro-

ciso, para traçarem o seu poema,

outra inspiração que não fosse a

natural? outro amor que não fosso

o seu? outra linguagem além dos

seus olhares commovidos o dulcissi-

mos? outro rythmo além do dos seus

labios purpurinos e frescos? outro

publico além d'ellcs dois?

Oh! não. D'osse poema colossal

da vida em que se necessita dois

colloboradores-o homem o a mu-

lher, e que leva a ser escripto, toda

uma existencia, e sempre tão novo

e variado, tão commovido o impre-

visto, olles eram os unicos auctores

  

9.' Cadeira-Franca., com lei-

tura apropriada ao conhecimento

da historia moderna da França.

l.° grau

4.' classe :

10.' Cadeira-Estudo desenvol-

vido_ da lingua portugueza. Gram-

matica comparada.

11.' Cadeira-Arithmetica, al-

gebra. geometria plana e descripti-

va, trigonometria plana.

12.' Cadeira--Physica e cliitiiica.

5.' classe:

i3.I Cadeira -- Historia geral,

com especial referencia ás littera-

turas modernas. Desenvolvimento

economico dos principaes povos e

suas relações com Portugal.

14.' Cadeira - Complementos

de algebra, geometria no espaço e

descriptiva. Noções muitas succin-

tas da constituição do universo.

15.' Cadeira -Botanica, zoolo-

giap mineralogia, geologia e anthro-

pologia.

Secção 1.“:

Lingua portugueza e litteratura.

-1.'. 4.l e 10.' cadeiras.

Secção 2.“:

Geometria e historia. _2.3, 5.'

e 13.“ cadeiras.

Secção 3.“:

Linguas estrangeiras.- 3.“, 6.'

e 9.' cadeiras.

Secção 4.“:

Sciencias physico-chimicas e his-

toria natural.-*-8.“, 12.“ e 15.“ ca-

deiras.

Em cada anno serão obrigados

os alumnos, além da frequencia

das disciplinas da classe, conforme

o quadro atraz indicado, á fre-

quencia das classes de musrca

(sómente 3 horas por semana no

primeiro anno), desenho á vista,

pintura, manipulações de electric¡-

dade, trabalhos manuaes e gymnas-

tica, sendo facultativa a frequencia

das classes de allcmão e grego, en-

sinadas nos lyceus centraes, e das

classes de latim, ensinados em to-

dos os lvceus.

A abertura soiemne dos lyceus

tera logar no dia l.° de outubro.

As aulas principiarão no dia 2, não

sendo feriado, e seguirão até o fim

de maio. sendo prorogados nas ca-

deiras em que assim seia preciso

para n*ellas se perfazer 150 dias

de ensino, incluindo como taes_ os

dos exames de frequencia, minimo

que devera' ter logar para cada dis-

ciplina. - _

Serão feriados exclusivamente

os dias santos e _de grande gala

nacional, bem como os dias que

decorrem de 24 de dezembro a 6

de janeiro inclusivé, a segunda e

terça feira seguintes ao domingo da

septuagesima, e os dias que decor-

rem do domingo de Ranms até

segunda-feira de Paschoa, inclusivé.

Em cada disciplina o ensino

será feito todos os dias uteis exce-

pto ás quintas-feiras, e constará

de explicação feita pelo professor

durante 45 minutos, com as per-

guntas indispensaveis para averi-

guar se é comprehendida a expo-

sição, c tambem com leitura e con-

versaçãn quando se trate do ensi-

no das lin'guas.

______-__
__-_-_

e leitores, eram o publico de si

mesmos. conheceu do instinctiva-

atente que é n'isso que consiste o

segredo da felicidade domestica.

A Margarida era uma boa rapa-

riga, amor-aval, sem paixonetas ro-

manticas o sem piano.

O José era egualmoute um porn

rapaz. meigo e trabalhador, com um

grande culto pela familia.

A sua féria muito rasoavel, da-

va-lhe para paesar sem cuidados no

modesto pé em que tinha organisado

o seu «ménago». Chogavam a inve-

ial-o os outros opet'arios, aos quaes

o dosmazclo das esposas o a impre-

vidoncia propria, fazia passar pri-

vações que teria sido facil evitar.

Mas repentinamente, uma destas

oscillaçõos de salarios que, na actua-

lidade, substituiram no mundo ope-

rar-io as antigas fontes dos populares,

desencadeou-so sinistra na industria

fabril, e como consequencia imme-

dista, produziu as greves.

O José, como todos os individuos

  
  

  

SECÇÃO LITTERARIA

 

$ maior .dir humana “

(Na morte quasi simultanea dos (let's [i-

lhas unicos de Theophílo Braga.)

Quo lmmensas agonins se formarem

Sob os olhos do Deus! Sinistra hum

Em que o homem surgiu! Que negra aurora.

Que annu'gus (intidigñt's o ostztm'isru'am!

As mãos. que um filho amado amor-falharam.

Erguídus buscam lions! A Ft¡ imploro . . .

F. o ceu que respondeu? As mãos baixaram

Para abraçar a filha moita agora.

Depois, um pac que em trevas vao sonhando,

E upnlpu as .sombras d'elles onde os vlu

szmir, florir, mon'erl . . . Desastre lutando!

An foi¡ :iliysrnm Pill'. não vão confiamos. . .

Es Curuçá" que a dot- empedreniu.

Sepulchru vn'o de dois filhos mortos.

@atirei

 

Libavas, borboleta, as llúres da vida

No parque ameno de ldeaes chlmems.

Que seja arnõr. não sabes; mas esperas

Vencer eupllvn, e cuptlvar venolda.

Chega a paixão . . . Retratos-le espavorida!

Saudades ton¡ das quinze pl'lmllVl'l'us_

Em que.. menina o- moça, amada sms,

Sempre isenta. risonha e dislruhida.

\'enve a paixão.. . E u teu anjo lnnot'enlv.

Desligado de ti, meato e dolenle.

Regresso para o ceu: mas vao chamando-le . . .

Não msn-i É: prosa a minha desvenlura!

Em grande amñr le doi gnuult- :uniu-guru . . .

Fui leu \'urdugu, mas vui'dugo, amando-le.

CAMILLO CASTELLH BRANCO.

 

Em seguida a um intervallo de

!5 minutos, continuarão os alu-

mnos na mesma sala em estudo

durante 45 minutos, acompanhados

pelo respectivo professor.

Durante este tempo o professor

poderá chamar para ¡unto de si um

alumno, dispondo-se as coisas de

modo que não sejam permrbados

os outros no seu estudo, afim de

verificar o seu aproveitamento e

esclarecel-o. O juizo que fizer será

immediatamente traduzido por uma

nota inscripta no caderno official.

Cada alumno deverá ser cha-

mado pelo menos uma vez em cada

periodo de 15 lições.

15 a 25 aulas, comprehendendo

o tempo da explicação e estudo,

serão dedicadas a exercicios e tra-

balhos praticos.

Os trabalhos serão interrompi-

dos durante uma hora em seguida

ao ensino de duas disciplinas, e,

depois d”este intervallo, hora e meia

será dedicada á musica, desenho á

vista, pintura, trabalhos manuaes,

electricidade pratica e prclecções

sobre historia de arte e arte indus-

trial, em harmonia com os pro-

grammas e distribuição de servi-

ços, organisados pelos conselhos

escolares dos respectivos lyceus,

ouvido o pessoal que tenha de exe-

cutar o serviço, e com appróvação

superior.

Pela mesma fórma será regu-

lado o serviço das classes faculta-

tivas de allemão. latim e grego.

As quintas-feiras haverá duran-

tc duas horas conferencias feitas

pelos alumnos ou trabalhos prati-

cos, conforme as resoluções ado-

ptadas pelos professores das res-

pectivas classes, seguidas de exer-

cicios de «sport» e militares.

Tres vezes por semana termi-

narão os trabalhos escolares por

meia hora de exercicios de gy-

mnastica.

As turmas das classes do pri-

meiro grau não poderão ser de

mais de 24 alumnos, e de 36 as do

segundo grau.

Será excluído do lyceu o alu-

mno que na frequencia de uma dis-

ciplina der mais de quatro faltas

sem motivo justificado.

_______-__
-

felizes, 'nunca pensam na solidarie-

dade e no poder da associação.

Couturhado, agora, por essa crise

que lho mostrava de subito, pela

primeira vez. uma das faces do

Sombrio problema da vida operaria,

sentiu que uma nodoa negra appa-

recia nas azas brancas da sua feli-

cidade.

O machinismo social é esmaga-

dor. Som recursos no lar, todo o

sonho dourado da existencia feliz

se desfaz como uma illusão que é.

Muito novo o ignorante da vida,

o excelloutc rapaz sentiu-se colhido

na engrenagem, sem saber como

sair. i “isto, estalou a greve. Os seus

companheiros, irritados, resolveram

resistir. E foram creadas as caixas

do seconrros as familias, a sopa

economia aos solteiros e viuvos, pu-

zeram-se de parte as cartas nos

clubs e entrou-se n'uma edervescen-

cia apaixonada de sessões perma-

nentes, nomeou-se commissões de

Vigilancia, formou-se uma liga po-

  

    

Só poderão ser admttidos a

matricula na primeira classe os

alumnos que tenham sido appro-

vados no exame do segundo grau

de instrucção primaria, e possuam

sufhciente robustez.

(Conlímta).

O deputado da nação,

F. M Costa Lobo.

_4-_-

Subsco'ípção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'csta

villa e dos nossos contorraueos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

llSll BUS SUBSGHIPTUHES

. 1153400

JG'T'O'ilI/'mo Fernandes ÍlÍ(!S('n7w~

Transporte . .

villas. . . . . . . . 500

Manoel Isíus Vaio Junior. J7$000

Fernando tl'i-issis Pacheco. 10.5000

Augusto Silva . _ . . . . !$000

Sítenamlo do Carmo Oliveira ?$000

João Ferreira. Corrfhu . . . 500

Somma . . . . 'tri/:$400

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se. á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos surs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias dc Fi-

gueiredo, eni Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta., n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

Toda a auras-pandemia deve

ser dirigida ao director d'este jor-

nal para Eixo (viveiro).

 

derosa, atuaram-so as partidos com

emblemas ' revolucionariUS, creouse

pequenas, gazetas socialistas. recor-

reu-se ao meeting, do meeting á.

representação e desta a arruaça.

Um sopro de vida estranha, tí-

uha animado como por encanto a

grande familia operaria. Era hello

ver como o leão popular sacudia a

juha o rugia. Estavam frente a

frente, o operario o o burguez, no

proludio da grande lucta de amanhã..

Mas so um tal espectaculo era

bello para a. galeria, era das mais

terríveis consequencias para os

actores. No lar do José, por exem-

plo, já a pequena e meiga Margarida

não tinha o seu sorriso angolico:

a angustia, o terror do futuro, ani-

quillavam-a, e não fazia senão en-

terrogar o marido: -

_Quando é quo este estado de

cousas acabará?

Esta pergunta era toda um poe-

ma de privações, como é facil de

adivinhar.  



 

Correio do Vouga

 

NOTICIAS PESSOAES

Estadas

Com os seus filhinhOs, encontra-se

aqui o nosso presado amigo sr. Vicente

de Magalhães Taborda, conceituado com-

merciante da praça do Porto.

-De visita ao sr. dr. Alfredo Coelho

de Magalhães, director d'este jornal, es-

'teve aqui nos dias 4, 5 e 6 o nosso que-

rido amigo e collaborador sr. dr. Mario

de Vasconcellos.

-Veio aqui assistir á festa da Nossa

Senhora das Neves, sendo hospede do

sr. padre Manuel da Cruz, digno parocho

d'esta fregnezia, o nosso presado amigo

sr. dr. Arthur Marques Figueira, de Sal-

reu.

_Encontra-se entre nós o sr. Con-

selheiro Manuel Alvaro dos Reis c Lima,

meritissimo juiz da Relação de Lisboa.

.-De visita a seu genro, o nosso

amigo sr. Aristides Dias deFigueiredo,

encontra-se aqui o sr. Casimiro d'AImet-

da Dias. dignissimo encarregado da es-

tação telegrapho-postal de Oliveira de

Frades,

--Vieram aqui assistir a festa das

Neves. tendo retirado já para o Porto,

os nossos amigos srs. Sebastião LUiz

Flamengo, Gil e João Simões de Figuei-

redo e Sebastião e Antonio Gomes Sal-

danha.

- Esteve aqui, no ultimo domingo,

o nosso presado amigo sr. Antonio da

Silva Brinco, digno encarregado da esta-

ção telegrapho postal d'Agueda.

_De visita ao sr. Antonio do Carmo

de Magalhães, esteve aqui, com a sua

exPn esposa. nos dias 4 e 5, o nosso

amigo sr. Albano Joaquim d'Almeida,

importante e considerado proprietario

em Ois da Ribeira.

-Esteve aqui. no ultimo domingo,

o sr. dr. João Xavier Pereira Simões, aii-

tigo clinico nesta villa, actualmenfe resi-

dente em Arrancada.

- De visita ao nosso amigo sr. An-

tonio Simões da Silva, illustrado phar-

maceutico, esteve aqui. no ultimo domin-

go, o seu mano sr. Caetano Simões.

_Em companhia de suas gentis so-

brinhas e presado sobrinho sr. Ermelindo

Saldanha, tem estado aqui o nosso ami-

go sr. Caliisto Dias Saldanha. _

_Com a sua ex.m" esposa e gentil

filha_ passou aqui alguns dias o nosso

amigo sr. Cyrillo Dias Larangeira.

_Encontra-se cm Mondariz o nosso

conterraneo e amigo sr. Augusto Con-

çalves Fernandes; illustrado e conceitua-

do commerciante em Pernambuco (Bra-

zil).

_Esteve entre nús, por occasião da

festa da N. S. das Neves o nosso amigo

e COthfrahco sr. Ricardo da Silva Neves.

_Tambem aqui estiveram os nossos

amigos srs. Fernando dos Santos Va-

gueiro, Abel Pedro Ferreira da Silva e

Jose' Luiz Ferieira d'Ahreu.

-l)e visita ao nosso amigo sr. José

Fernandes Mascarenhas. esteve aqui o

sr. Custodio Correia, de S. Pedro do

Sul.

_De visita ao nosso amigo sr. Jose'

Antonio de Carvalho e sua ex.m familia,

estiveram aqui acompanhados de suas

esposas. os srs. .lose Dias Marques c

Bernardino Costa.

_Partidas e chegadas

Depois de se ter demorado aqui al-

'uns dias, retirou para o Porto a sr.a I).

, osa Taveira de Filrueiredo. irmã dos

nossos amigos srs. Sebastião eCarIos

Rodrigues de Figueiredo.

-Retii'aram para Lisboa os nossos

amigos srs Manuel dos Santos Vagueiro

e Manuel Fei'rera Cravo.

-tlom a sua ex.IIM esposa, seguiu

ara (.oimhrn, d'onde deve regressar

revemente. o nosso presado amigo sr.

Jose' Joaquim da Costa. muito digno em-

pregado da Companhia de Assucnr de

Moçambique, com sede em Lisboa.

-Rctirou. iio dia 7-. para Sacavem

de Cima, u nosso conterraneo e amigo

sr. Silvio Marques.

 

Ate que elle, irritado por tudo

e contra tudo, tudo pelo mau resul-

tado da greve, pela ftitiesta idéa de

ter seguido a vida operaria, exci-

tado pela atinitspliera dos clubs, pe-

las libuçóes iiideelinaveis da taberna,

pelo odio contra o bnrguez que lhe

principiava a invadir a alma, su-

bstituido a indiflerença e -a ingenui~

dade até iili eutliroiiisadas no seu

sent-ir, respondeu á dot-,e e meiga

Margarida com iiiau modo:

_Acabe por uma ve'. com as

suas perguntas. Ellus não t'azetii

senão raiar-ano. Isto Iiade acabar.

Os patrões não querem ceder. . .

E ella, tiiiiidauiente:

-Mas quem e pobre, que reinc-

dio tem senão sujeitar se?

- Isso nunca! Sujeitar nio-nos,

nós, os operarios? Nunca! Estupida!

Não percebe que se cedermos, ar-

rancam nos então a pollo ein re-

~ducçües successivas!

_Filho ..

_Eis o que são as mulheres! 

-Regressou a Alemquer o nosso

amigo sr. Manuel dos Santos Vagueiro

Junior. o

-Fixou residencia em Coimbra o

nosso ami o sr. Joaquim de Vasconcel-

los, de S. oão de Loure.

Doentes

Está gravemente _enférmo o nosso

conterraneo sr. Antonio Rodrigues Feli-

zardo. Fazemos voos pelas suas melho-

ras.

_Tambem está mal o sr. padre An-

tonio Augusto d'Oliveira Santos cujas

melhoras desejamos.

_Está incommodado o nosso ami-

go sr. Thomaz Marques d'Alhuquei-que

a quem desejamos promptos allivtos.

_Passa melhor, o ne muito esti-

mamos, a sn' I). Maria lysa Serra, es-

posa dedicada do sr. Francisco Serra.

Anniversarins

 

Fez annos. no dia o. o nosso excel-

lente amigo sr. dr. Eduardo de Moura,

illustrado e muito querido clinico nesta

localidade.

Apresentamos-lhe as nossas mais af-

fectuosas felicitações.

IIIIIIIÚ FINO

Dil PQRTU

A Casa Costas é a que ven-

de vinho fino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviam-se tabcllas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

MGUSTO GOSTEI: a E.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA no BAIRRO

!IIS llIlSSIIS IIIIIIIIISPÚNIIENIIS

     

Lisbon, S

Saíram de byciclete no dia 5,

d”esta cidade em direcção a Mon-

telavar onde foram Visitar o di-

gnissimo prior d'alli, rev.” José

Marques Vidal, o sr. Sebastião da

Silva Teixeira e quem escreve es-

tas linhas.

Recebidos gentilmente pelo sr.

padre Vidal e sua ex.m familia.

demoraramse lá até ás 3 horas' da

tarde, dirigindo-se depOis para Cin-

tra e d'aqui para Cascaes. regres-

sando a Lisboa pelas 9 horas da

noite. Foi um bello pasaeio de que

conservo as mais grates impres

sões. Aproveito o ensejo para

agradecer, mais uma vez, ao sr.

padre Vidal e a sua ex.“ familia

_todas as attençoes que teve para

commigo.

"A” hora em qtic escrevo, 5

da tarde, chove com abundancia,

o que prejudica o passeio -que mui-

tas familias desejariam dar á Feira

da Luz.

-Já regressaram a esta cidade

ns nossos amigos srs. Antonio

Nunes Sequeira e Ivo Dias Maia.

_Retirou para a Oliveirinha o

nosso amigo sr. Joaquim Pedro

de Mattos que vae assistir ás fes-

tas' que brevemente devem reali-

sar-se naquelia localidade e em

Verdemilho. Muito estimamos que

_aose muito e que regresse de-

pressa.

________.___

continuou o José exaltado. Não ca-

sasae com iiiii operario, se não que-

ria tragar estes dias de fome e

miseria. -

-Mas. . .

Não ha aqui mas. nem meio

mas. Bico calado! E é resignar. Tain-

beiii as mulheres dos outros compa-

nheiros sotf'retn.

E saiu como um furacão para o

meeting. onde o seu mau humor e

o seu temperamento sangtuneo ex~

plosiu em iniprecações veheiiientes,

transbordantes de amargor, a que

a sua simplicidade dava uiu colorido

selvagem que llie conquistou os fó-

ros de boin orador e o odio dos

patrões. '

O desgraçado inconsciente, foi

apontado logo pelos espiões como

cabeça de iiintiin, e quando so ex-

tinguiu a greve por falta de recur-

SOS, e os operarios se submettcram,

o José foi despedido.

Começaram então os dias negros,

medonhamente negros. O anjo da

 

-Morreu hoje, afogada, no

Caes de Sodré, onde andava a to~

mar banho, uma menina de i3

annos.

-Com o seu ex.um esposo e

filhos, retirou hoje para S. Marti-

nho de Salreu a sr.l D. ConCei-

ção Ladeira.

éMelzcias.

Costa de Vallnde, S

Chegou no dia 4 de Lisboa. em

goso de licença, o nosso amigo e

conterraneo sr. José Rodrigues

Ferreira, digno 2.' sargento de

Engenheria, naquella cidade. Os

nossos cordeaes cumprimentos.,

_Na visinha povoação da Po-

voa de Vallade, realisou-se no do-

mingo passado a festa em honra

da Nossa Senhora das Neves, a

qual esteve concorridissima.

_Tambem se realisou hoje, no

visinho logar da Granja, a tradi-

cional festa em louvor da Nossa

Senhora da Guia, á qual Concor.

reram muitos forasteiros. Na ves-

pera houve arraial, realisando-Sc

um interessante entremez em que

subiu á scena o drama «A filha do

saltimbanco» que agradou bastante.

-No proximo domingo, deve

realisar-se tambem, na Oliveiri-

nha, a festa em honra da Nossa

Senhora dos Remedios. A avaliar

pelos annos anteriores, deve ser

muito concorrida, especialmente

pelos forasteiros que vêm assistir

em Verdemilho á festa de Nossa

Senhora das Dôres.

-Travou-se aqui, lia dias, uma

desordem entre uns carteiros, que

vinham com melancias, e alguns

individuos desta localidade. cujos

nomes ignoro. ficando aquelles

muno mal tratados. Foi pena,

porque, segundo me informam,

não hzenam mal a ninguem-Coi-

sas do Deus Baccho, não ha que

ver.

_Continua enferma, sendo o

seu estado gravíssimo, a sr.“ I).

Maria Monteiro Feio. Que em

breve se restabeleça são os nossos

mais ardentes desejos.-C.

 

Arrancada, l)

Segundo as melhores informa-

ções, vamos agora ser beneficiados

com uma estrada daqui para as

Talhadas, importante povoação do

concelho de Sever do Vouga.-Ha

muitos annos que essa estrada foi

estudada pelo governo e, senão

estou em erro, dos cofres do es.

tado chegaram a sair verbas para

ella. que nunca nella se applicaram.

Seja como fôr, o que é certo

é que este melhoramento vem de

ha muito sendo reclamado por to-

dos os que teem amor ao progres-

so e aos beneficios que aos cida-

dãos são devidos, sem nenhum

resultado se ter obtido. E tanto

que já o desanimo tinha entorpe-

cido as melhores vontades.

Hoje, porem, vemos ao longe

uma aurora d'esperança surgir.

D“onde parte? Do governo? Quem

 

paz bateu as azas diaphanas. voou

a liorisontes mais Iinipidos. Caiu a

fome no lar com todo o seu cortejo

de horrores.

O José, como todos os homens

violentos, ficou esmagado ante a

desgraça, e só da sua bocea saiam

iinprecauções inuteis. Então, a boa

e doee Margarida, heroica e resi-'

enada, sem lhe dizer uma palavra,

dedicou-se ao traballio com essa te

_nar-,idade da mulher debil, só com-

paravel á da formiga. E a lavar e

engomar noite e dia, chegou a aa-

nliar quasi tanto como o José anti-

gamente trazia da fabrica.

E, pouco a pouco, o Conforto

entrou de nOVO em casa, os objectos

empenhados Voltaram do prego,

houve vinlio á mesa, sobre uma

toalha branca, fresca e engommada.

O papagaio gritou de novo á janella

o seu eterno arte, arre, e os passa-

rith chilerearam contentes ante os

comedoiros repletos. -

A Margarida, tanto pediu a oc-

  

|

I distinctos. Antonio F. da Silva,

Antonio de Vasconcellos, Augusto

Ferreira, Joaquim Candido, 'José

Francisco Tavares e Róbel Si-

mões-approvados.

- Vindos de Lisboa chegaram

ha dias aqui a sr.“ D. Conceição

Pereira Simões. dilecta ñlha do sr.

dr. João Xavier Pereira Simões,

falla nisso!... Se elle tem tanto

em que se occupar e onde gastar

o que nós pagâmos Andemos

por cá, muito embora de. gatas,

atravez s er r a n l a s intransnaveis,

para as nossas relações commer-

ciaes, etc., que pouco ou nada

se importa com ISSO o governo

português. D'onde vem então a

iniciativa de tão importante e até

indispensavel m el h o r amento? E7

d”uma Companhia mineira, que

possue umas minas naquella po-

voação de Talhadas. Bem haja

pois a Companhia e oxalá que esse'

projectado melhoramento se não

faça esperar, como cremos que não

fará.

Conforme já aqui noticiei, a

mesma Companhia procedeu já ao

estudo de uma via ferrea para

transporte do minerio. Parece, po-

rem, que ainda vae dar a prima-

sia á estrada e que a via ferrea

ñcará para mais tarde.

_Como não o fiz no numero

anterior vou dizer hoje qual o rc-

sultado dos exames de 2.- .grau da

escola masculina desta localidade

e de que é professor o sr. João

Baptista Fernandes Vidal: -Joa-

quim Paula e Parfirio Estimado,

e o sr. Guilherme Simões de Vas-

concellos. Ambos vieram passar

alguns dias de descanso em com-

panhia de suas familias. Aos re-

cemchegados damos as boas vindas

e desejamos que os dias que entre

nós se demorarcm sejam cheios

de felicidade.

_Para a praia da Costa Nova

partiu ha dias o nosso particular

amigo, sr. Casimiro d°OIiveira

Bastos. .

Os nossos lavradores tratam

já activamente da colheita do mi-

lho temporão, que este anno é um

pouco melhor que o passado.'se

bem que deixe muito a desejar.

Tambem alguns mais apressados

vão aparelhando os cestos. para

começar a vindima, c'uja colheita

não deverá ser inferior á do anno

anterior.

A falta de Clint'as está-se fa-

zendo sentir' enormemente. Vac

uma esterilidade assustadora. Até

alguns cachos teem seccado antes

da maturação devido á .falta de

ergueu-C.

 

anamaria

AliISTIIIIIS III“. FIGUEIREDO

E l XO

SERVIÇO PERMANENTE

Esta nova pliarmacia, moder-

namente monta d a, encontra-se,

desde já, habilitada a poder avi-ar

qiiaesqt'er prescripções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande redticção de preços, a

prompto pagamento.

   

cultas do marido, que conseguiu que

elle fosse adiiiittido na fabrica. Foi

iiiii dia de jubilo para ambos. espe-

cialmente porque o José. na sua

eterna ingenuidade, stippoz que os

patrões o tinham espontaneamente

chamado.

Quando. no primeiro dia de tra-

ballio, elle regressou da fabrica,

vinha radiante, e ao apertar como

outr'ora nos seus braços museiilosos

a Margarida. sentiu-ii. tremer de

commoçãn e levar disfarçadamente

o lenço á hoeca. Corn um repente,

tirou-Ili'o e viu-o tingido de .sangue.

Então, co'in a voz cortada por solu-

ços, murniiirou, ñtando-a longa-

mente:

_Minha boa Margarida! Minha

santa amiga! Perdoa-mei

Ella poz-Ilie a mão na bocca,

graciosaniente.

-Nãm não quero que trabalhos

mais! continuou elle. A greve ma-

tou-te.

E como ella protestasse, tene
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IIililiiitheca Humaristica

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACIOR

Ferreira Ilanso (Y. LIIACO)

 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

_50 rs.--32 paginas-50 rs.

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado; -

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.” volume da (Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de to numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se

guir-se-hão as «Gargalliadas sata-

nicasn, com as quaes V. LhaC--

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções 'I'heatraeSn

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-gse, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, e

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias

Refrescos '

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO CUSTA 8: CJ', da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não us refrescos que forem servi~

dos de finissiino sabor e qualida-

 

*des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.

ADUBÚS CHIMICÚS 1

  

ALLYPIO nos SANTOS 'ORDENS

 

CANTANHEDE-COVÕES

G'itllde deposito de adubos

da Companhia União Frbril,

sem duvida os que tem (Indo

mais resultado ein todos as cul-

turas.

Grande desconto a prompto

pagamento. Conducção a. casas

dos fregnczes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a, retalho por preços

convidativos.

 

tando sorrir e 'contando impedir a

tosse, elle,'tomaudo-a pela mão ap-

proxinioii-se de nm espelho grande

e apontando para as suas duas ima-

gens reüectidas. disse com uma tris-

teza eaiiiagadora: _

_Tu estás prompta, meu anjo!

E eu o que tenho envelhecido n'um

anno!

E exaltando-so:

-Eis o que é a vida!

E cstreitou contra o seio a po-

bre rapariga, mas os seus abraços

já não tinham calor, tratliiziaiii sim-

plesmente a resignação de dois eu_

tes que se amparain.

Effectivamente, um aiino depois,

a Margarida tinha destippareeído

d'este mundo. No momento derra-

deiro. foram estas as suas ultimas

palavras;

Livra te das greves.

Jose' Maria da Costa.
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'VIEIRA DA COSTA Pon . __

E i Angelo \qde Sempre que as_ aptidões e vontade-

0 s T R "ST E S. A' venda. em todas as livrarias. _ - ?ãrçílrifãga ;oii-eiiijaii'tziãinosg

poa 21.' e 3.' classes dos Lyceus, bem como:

2.“ edição-Brochado (SO-Cart. 100

Conv'encido de que «a facil¡-

Li'vrariu editora. do Gomes de (Im-va- dade da_ 'cima eStá Para a crfança ' V - - "

lho---Rua da Pram,158 e #IU-Lisboa. na razao directa da retençao na SUB. “Milla da Silva

memoria do nome das letras». pro-

VWEIRU DE VIDEIRAS :5122“5.11Êããííír'cofíêàíirmãíêsàiãã 4“?La'°°°°SL°y°s-45

AMER|CANAS por meio de desenhos mnemonicos. -PORTO

__ A acceitação que este livrinho

'INSTRUCÇÃO PRIMARIA 24.- e 5.-, e a 6.- 7.'.(de Lctrss).
FRA " ISCOB RRO OBO . .. . .

M: A S L Ediçao da Livraria Fernandes .

[nstrucçao seczfzidarzap-Lurso ge- ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação fi'auceza, ingleza PROFESSORES

e allemã, contabilidade, calli-

graphm e escripturação com- General/\nlçem de PPM- i ,

merciaL Charles. Lower-re¡ Director do gabinete_

!" . 7 o_ .. _ a . do mzcrobiologm da_Umver51dade

“sw“- Lsonn'a e 0777um~9twa Capitão Anmmo Baptista Lobo

sueca. x Lucio Agncllo Casimiro, professor do.

Lyceu de Horta

 

_.-____..

vai tendo, anima-nos a recommen-

ENXERTOS @BARRADOS da-lo ao professor-ado.
O .Mannscripto das Escolas Prima-

E ' Quadros parietaes creme me- rias contem exercicios graduados e V'l O ensino primario é ministr'iio em John Siiney

nvmm-se re os correntes. - _ 7 ~ " ~ ' “' ~ . 'i . S . .

° p Ç thOdO- conecçd” de 1?' quad“35 riadissmos de letras dc pc,¡¡¡a_¡¡1ustrado portuguez, francez e inglez, tendo as L). Olwm Duque, directora do Jardim

lnguas estrangeiras uma orientação es- d'lnfancin

sencialmcme pratica, v Francisco da Costa Ramos, professor clí-

--- plomado

Annexas á aula dcinstrucção prima» Jose' d'Almeida, guarda-livros

espímo do auctor_ ria, ha oñiçinas de modelação, esculptura, Pinheiro da Costa, antigo luccionisra

typographia, miirCcnarla, encadernação Antonio Donato, guandu-mor da Univerw.

e pintura; podendo optar cada alumno sidadeV H A l A F P N S Dc todos os paleographos que co-

¡ › 'J › . J “hccumÚS 65“: é› sem duvidas 0111315 'pela aprendizagcm de quaquer d'estas Diamantinocioz Fegriculp'

' ~- l *n .'~
A

Esmrrêja FERMELÃ 2"'300 um' uma vez se revela a fecundidade eo

completo, variado e auralieme. Alem protissócs. Escola Nnnal d'AIur
li

_1
d'isso é para nós o mais sympathico por

scr devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

44' Largo dos L0yos, * gucm disse do mallogrado Pinheiro Cha-

_' _ _'- gas, alludindo ao seu trabalho de todos

UltiTHN/S pllbl'ÍCÍJÇ668:
05 dias-precisa de friiar os miolos :i

familia no dia. seguinte.

i
x ' *c é 7 ' 2

GMMMMWAHIMNHH P"““m““"“““ rm:$:;:$nrx§$os
m

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

- r . 'nem su onha que não precisarão (l'ellc.

(Da Vitalidade de i7 d'outuhro, mos».

V Poesias c nmnologos para aroun-

çus. Com o retrato do auctor.

@› @M- (Grau
USO DOS ALUthOS

l T" I'IN- _l A A Í 25 ,'› 4. _,I L n-r
à

l) lel'IlLu.A() ple ung Bmchndn o ru: l'nLaL ern'ulo _no o; PXDARIA Lopk DO CÂÉAPLAISO

Elaborada segundo os actuam¡ programmna

“m
== 270, RUA DO PARAlSO, 272 ::à

" ALBllNll DE Sillllil
Pomo

É? RSEÂLLÊOÊOHZCÂÊS cfàlecêjããíí em cada pagina com desenhos originaes

acommodados :i obra e em que mais

         

MENINA Bülllllllilüllll. E illliRITllllñ

' LEGALMENTE HABILITADA

-- -- DE

Joaquim L. G. Moreira.

  

PARA

Agente de todas as comprmhõas 171,((a'itinzad- '

Venda de passagens para todos os portos cl

Brazil e Afréea. Solicitam-se passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tavrn-se licenças aos reservõstas de 1." e reser-

vas. Deepachos de minhas e outras mercadorias

para todas as partes, etc.

   

DAS

ESCOLA S PR,DIA LIA S Ninguem fabrica mellicn' (lo quo nós

(Illustruclo) e poucos l'nlriricam tão bem como nós.

3.' EDIÇÃO MELHOHADA

 

E tão barata como nós ninuem vende

Marilda Benta de lisura (em frente an'mercado Manual Firmino)

Cuidadosameme org; a n is a d o,

E510 emupmdço pm““ O msmo contendo variados tvpos de letra- l) rim c 0 pobre devo aproveitar _ñ 2,) y _ V, 1 R 3_ ñ'

A \. . l . l › , -r A
. _ V _____J. _ 1'. 'k M V k v). 4th_

torn'imln-n muito simpl.-S pmuco alguns munos Pl'Opl'lOS para n10~ uma euomtnma de mais dr: 20 0h, no .a cn i _ ›_ J)

l v
v › V i l '

. . .

o immum Team rw““ um va_ delos czilligraphlcos, modelos dc re, gcllljl'l)de[H'llilCll'a¡lthCSSlliadc

querimcmos, letras, cheques, etc.

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

or ue torna ;is cx-ean as d'uma

pf!“'ii'idc Sli'lvidíldc e img-Pinto 0x- Autographos de distinctos ese”" . A-H' Í' ' ' 1'* Í)

É ° “ " _ i ' *_ _Y _' ptores e de grande numero de pro.. L'lA (JJ ”14.05 ( esta ((7.341 ILS( t, (1

tremamc-ntc facd, cata dismplma çessores. I.” ¡Ze-lmlfím mz dm““

tão (erillH, tão complexa.
~
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vp_ DE A. F. VisaaNOELLos, suo.

51. Rua de Sá Noronha, 59

Brm'h. 120 Eno. 200 reis PÃO Fmo:

NO Kilo em 8 pães, 100 réis!

Desenho Geometrico dos Lyceus, dum .ie pão nnn que. ;em outra

 

Cartonado 150 réis
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ç , - '0m n““ Í “S \_r mini. msm Fm nossa casa ”Pauls 120 Esta air/ema encontra-se em condiçoes de'executar

para rmlucnmemos du exames de ”"__ o 90 réis respectivamente
todos os traba//ios íypographíoos

instruccüu primaria. llllülllllllü 60 IIEIS.

_.____
MAPPAG, OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.
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.- Deposito de Material Escolar .

e' 1109008 de Modelosaperfeiçoadan LiL'ZCílriCi-

. . 1 ' v '1 'I
v v '

Arlthluetlcu C bt““d Inc' ras, (Zaian mctriczis. ('ontacLJros etc. A S ”085 *107135 de 0351“ 305 Prop““a'

  

  

           

trico, 9111 ilal'lllOIliiL (30111 0 Êsplwras terrestres e armillareS. VÍOS e dirccmres de coucgmsi homs e

progrannnu, Para as La 2.“ e Musa" escolar e Mappas Geo. restaurantes, rccommendamos os produ-
(Ju/;É ,Vl-3”va

3.a classes do Instruccão Pri_ BraDhÍGOS- “05 d“ Pad”“ “Fl-03 0° PAR“SO'" 4 u“" V u

maria, por A M. F. ___ * \'ENDAS A DlNllEIRH

" 'u' ' . . .-5

0-" cm“”- '- ' '100 ms Preços n'mitns reduzulns WWWWWW WNWWWW

CORRETO DO V OUGA I
A u

... ( E I X O ) ' . -

Semanario independente, noticioso,lpedagogico e lítterario h (E'XO)

2° Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, ?JG-PORTO

o

z'
7 ._.7 4“ 7 - V_

Redacção e Administração:

.R. de b'. Align-el, 36--PORTO Ê p a

< gwm. m.

o¡
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Annuncios, por cada linha. . Io reis
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